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Noticiário 

ARNALDO VIEIRA DE CARVALHO 

Comemorando o 6.° aniversário da morte de A. V de Carvalho, os 

estudantes de medicina, amigos e admiradores do inesquecível morto, fi­

zeram uma saudosa romaria ao seu túmulo. Junto a tumba falaram o 

Prof. Rezende Puech, pela Faculdade de Medicina; doutorando Dir-

cêu V dos Santos, pelo Centro Acadêmico "Osvaldo Cruz"; e dr. Os­

valdo Portugal, pela Sociedade de Medicina e Cirurjia de S. Paulo-

Sobre o mauzoléu, depozitaram coroas, o Centro "Osvaldo Cruz** a 

Sociedade Arnaldo V- de Carvalho, a Faculdade de Medicina, a enfer-

mario do seu nome, e outras pessoas. 

A noite, a Sociedade Arnaldo V de Carvalho, comemorou solene­

mente a data, em seção solene prezidida pelo diretor da Faculdade, o 

dr. Pedro Dias da Silva. 

Falaram sobre a personalidade do morto o doutorando Paulo de 

Godoy e o prof. Rubião Meira. 

PARANINFO E HOMENAGEADOS 

Em reunião realizada pelos doutorandos da turma de 926, foi es­

colhido para paraninfo o prof. Rubião Meira e como homenageados os 

professores: Celestino Bourroul, Enjolras Vamprê, Paula Santos, Fla-

minio Favero e A . Bovero. 

UM DONATIVO 

Por intermédio do Prof. E. Rabelo, que esteve ha pouco em 

São Paulo, o posto de combate á sifilis "Arnaldo Vieira de Carvalho, re­

cebeu do Departamento Nacional de Saúde Publica 500 gramas de neo-

salvarsan. 
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DR. SAMUEL LEITE RIBEIRO 

Devido a um lamentável descuido de secretaria, foi omitido na re­

lação das tezes defendidas este ano, a do dr. Samuel L. Ribeiro sobre 

" A fiscalização sanitária dos gêneros alimentícios no Estado de Sao 

Paulo" aprovada com distinção. 

MENS SANA IN GQRPQRE SANO 

Felizmente os estudantes de hoje já não são cloróticos e raquíticos 

como os de outróra. N ã o fazem versos e não cantam ao som da guitar­

ra. N ã o possuem esse sentimentalismo piegas da sanfona. Ora graças. 

Dezenvolvem virilmente o músculo e o intelecto. Realismo. Vida. Ação. 

Movimento. 

C o m este influxo e graças a ação do prezidente actual do Centro 

"Osvaldo Cruz" e da boa vontade do direetor da Faculdade, está se 

construindo uma bela praça de esportes junto ao pavilhão da rua Teo-

dóro Sampaio. Vizitamoyla u m dia destes. 

Surpreendeu-me. O vasto terreno cheio de mato é hoje u m verdadeiro 

estádio. 

Completo. Pista para corrida, barra, paralela, bola ao cesto, "medi­

cine hall" valebol, e até, mesmo, u m ringue para boxe. Magnífico. E 

mais: discos, dardos e pezos. 

Aplaudimos esses moços que se dedicaram para a construcção des­

se estádio. 

Êle será uma escola de educação fizica. Nele se formarão, os ra­

pazes, na harmonia necessária do corpo e do espirito. Felizmente. Ja 

não é sem tempo. 

FESTA DOS BICHOS 

Como nós, os bipedes impluimes, os bichos também reclamam a sua 

festa. 
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E a tiveram em 29 de Maio p- p. Melhor. Realizou-se nesse dia a 

festa dos calouros. Foi uma festa divertida e amável. Ninguém estravazou. 

Faltou, é verdade, o malabarismo do furiozo Otero e a deleitavel vaca 

brava. 

O Ismael deu a nota. Tocou bumbo e assobiou no trombone- Bancou 

o maestro e enraiveceu a banda. Porque houve uma banda. U m a banda 

d|iabe|tica (que fome tinha ela!), jmiais Manda. Tocavam, é verdade, 

muzicas do tempo da zagaia, mas tocavam e salivavam. E nós co­

míamos. Comeu-se muito. E m poucos minutos digeriu-se um montanho-

zo cús-cús; u m delicjozo ouVars arranjado pelo Cardim, o futuro mi­

nistro da fazenda 

N ã o vai nisso maldade. Si o Cardim gerisse as finanças brazileiras, 

conseguiria saldo. E* u m bicho esse Cardim. Bicho-homem, naturalmente-

Mas estávamos comendo o cús-cús. Houve vinho. U m vinho esqui-

zito que dezaparecera no começo, assustando a muitos- Felizmente depois 

de tanta busca, foi encontrado milagrozamente. O Ismael e o CaT-

dareli deram gritinhas nervozos de contentamento. 

Houve ainda sorvete, doces, pasteis, guaraná, o diabo. 

Correu a festa animada e alegre. Até que pôr sinal jogou-se fute­

bol. Ujm futebol muito engraçado. Facul. Direito x Medicina. Venceu 

o Direito. Natural. N o Brazil sempre venceu o direito. 

E m concluzão, os bichos, esses calouros que abrem as azas em re-

mijios medrozos e tímidos, foram batizados: em nome do chops, do cús-

cús e da ciência . 

A Revista de Medicina os saúda. Que subam na vida. M a s vagaroza-

mente. Degrau a degrau, como pintou o Matos. Porque quanto mais se 

sobe, maior é o tombo 

P. G. 
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